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O objetivo deste curso é examinar a relevância dos argumentos céticos no contexto das discussões filosóficas da Época Moderna. Autores tão diversos como Montaigne, Charron, Grotius, Gassendi, e Descartes aludem, em diferentes passagens de suas respectivas obras, aos problemas e desafios colocados tanto pelos céticos da Antigüidade quanto pelos céticos modernos. A questão que deve nortear nossas discussões ao longo do curso é: de que modo o ceticismo moderno contribuiu para a emergência do conceito de sujeito no contexto dos séculos 16 e 17?
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